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PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo» de 16 
só contem um decreto approvando 
a inslituição da Associação Commer- 
cial d'Aveiro e confirmando os seus 
estatutos. 
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PORTO 48 DE DEZEMBRO. 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


Das explicações ouvidas nas As- 
sembleas geraes da Companhia Por- 
tuense de Illuminação a Gaz, que 
ultimamente «se tem -realisado no 
edificio da Bolsa, deprehende-se que 
não eram justificados os motivos que 
se espalhavam, e que deram em re- 
sultado a depreciação das acções. 

A Direcção entendeu, e muito 
bem, que era do seu cavalheirismo 
apresentar a resignação do encargo, 
prescindindo da garantia que: lhe 
dava o artigo 30 do Estatuto, para 
funecionar quatro annos mais depois 
do acabamento das obras a que a 
companhia se obrigara pelo contra- 
cto feito com a tamara municipal. 

Mas a Direcção fez patente o fu- 
turo prospero que espera a compa- 
nhia, devendo 'o capital associado 
produzir não só o juro que o Esta- 
tuto fixa, mas ainda dividendos de 
consideração. 

O relatorio da Commissão de In- 
querito, na qualentraram os accio- 
nistas vindos de Lisboa, veio depois 


confirmar as asserções “da e 
to para as queixas. que. se - haviam 


feito contra os gerêntes da compa- 
mhia. 

No estabelecimento de compa- 
nhias, dadas a empresas: novas no 
paiz, hãode forçosamente offerecer- 
se dificuldades, porque ellas appa- 
receram tambem nos outros paizes 
quando lá se começou como agora 
se: começa entre nós. Daqui vem 
que muitas irregularidades occorri- 
das no principio das empresas, nas- 
cem da falta de conhecimentos apró- 
priados, que só a experiencia ou 
os homens technicos podem ministrar, 

Assim'a commissão d'inquerito 
aconselhou o quelhe pareceu mais 
conveniente para melhorar a admi- 


"SEE 


Direcção. |' 


nistração, e nesse sentido indicou a 
necessidade de novos empregados, 
para a fabrica e escriptorio, com o 
serviço dos quaes a gerencia se sim- 
plificorá, e pouco trabalho dará aos 
directores. 

A Direcção primitiva, tendo o 
seu procedimento approvado, entre- 
gou a gerencia á nova Dire- 
cção eleita pela assemblea geral, 
dando assim uma prova de que as 
suas tenções eram não levantar em- 
baraços á marcha regular da com- 
panhia que lhe esteve confiada. 

A Assemblea geral reconhe- 
ceu a necessidade de reformar o 
Estatulo, e a companhia. vai para 
assim dizer reorganisar-se entrando 
na regra geral de taes corporações. 
Em breve se discutirá o novo pro- 
jecto. 

Por este projecto a Direcção é elei- 
ta annualmente. Só tem voto os pos- 
suidores de cinco acções. O conse- 
lho fiscal é eliminado. Em quanto 
em Lisboa existirem para mais de 
mil acções, os accionistas dalli terão 
a faculdade de nomear uma com- 
missão, d'um até tres membros, que 
será a correspondente da Direcção, e o 
centro onde aquelles accionistas re- 
cebam todas as informações do estado 
da companhia, exercendo esse centro 
para todos os effeitos as funcções de 
agencia. O novo projecto define tam- 
bem a existencia das àcções beneficia- 
rias dadas a Hardy Hislop emprezario 
que subrorogara o contracto à Compa- 
nhia, definição que se não vê no es- 
tatuto actual. 

As alterações foilas assim são em 
eremos: queserão sanccionadas pela 
assemblea' geral, tendo como já tem 
o assentimento dos representantes dos 
accionistas de Lisboa, os quaes por 
esta occasião mostraram saber con- 
ciliar a inteligencia com as manei- 
ras cavalheirosas devidas a nego- 
cios da importancia daquelle que lhes 
fora incumbido. 

Persuadimo-nos que os accionis- 
tas de Lisboa ficarão tranquilos e sa- 
tisfeitos das novas resoluções, nas 
quaes os seus representantes Loma- 
ram parte tão activa; e que por este 
modo o credito da Companhia se res- 
tabellecerá, pois que não ha em ver- 
dade, como acaba de demonstrar-se, 
motivo para que os accionistas nu- 


CERA 


tram más aprehensões sobre a sorte 
do seu capital. 

A Companhia Portuense de Tlu- 
minação a Gaz promelte dar vanta- 
jozos resultados, ainda mesmo que 
só devesse contar com o consumo 
actual, Esse consumo póde tomar pro- 
porções muito mais animadoras, e os 
lucros elevados não serão duvidosos. 


——— 


“PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
* [Continuado do nº 286.] 
N.º 41 


Extracto do despacho n.º 8 do ministro 
dos negocios estrangeiros ao ministro 
de Sua Magestade em Paris, de 11 de 
Março de 1858, approvando a resposta 
dada a Mr. Walewski, ácera do apre- 
samento de navios francezes, c remel- 
tendo-lhe o Jornal do Commercio de 
24 de Fevereiro contendo um artigo so- 
bre a captura do Charles et Georges 

Approvo a maneira por quo v. ex. 
se conduziu quando o conde de Walew- 
ski lhe fallou do apresamento de navios 
francezes por ordem do governador de 

Moçambique. Ao snr. ministro da mori- 

nha dei conhecimento do conteúdo do 

officio que v. s.º a este respeito me 
escreveu sob n.º 20, e reservando-me 
transmillir a v. s.º, em addilamento au 
meu despacho n.º 6, lodas as informa- 
ções quo sobro o negocio de que se tra- 
ta chegarem ao conhecimento de Sua 

Magestado , é que possam habilitar a 

v. s.* a responder convenientemento ao 

gôverno francez, remetto por esta oc- 

casião a v. s.º o incluso exemplar do 

Jornal do Commercio de 24 do dito mez 

de Fevereiro, no qual vem publicado um 

artigo, referindo as noticias recebidas 
nesta capital por via do Cabo de Boa 

Esperança, relativamente 4 captura da 

barca franceza Charles et Georges, de que 

faz menção o mósmo citado - despacho. 

sua qradencra lixa sugeria uso que a 

/ N.º 42 


Oficio confidencial do ministro da mari- 
nha “ao dos negocios estrangeiros, de 12 
de Março de 1858, participando haver 
dado ao marquez de Lisle uma copia 
da portaria de 4 de Março do corren- 
te anno, para o governador geral de 
Angola; e-lendo-a o dito marques, a 
achou muito regular em tudo quanto 
respeita à communicação por ella feita do 
conteúdo do despacho do conde Walewski, 
relativo ao embarque de negros nos portos 
do Zaire como trabalhadores livres, e 
da conservação do statu quo estabeleci- 
do pela convenção de Madrid de 30 de 
Janeiro de 1786, observando camtudo 
que não julgava apropriadas as pala- 
vras — por meio de força — emprega- 
das no segundo paragrapho da dita 
portaria. 

H1,2º o ex.Pº snr. — Em addilemen- 


RETROSPECTO. 


O inverno poucas vezes se lem apre- 
sentado lão prazenteiro, como este anno, 
no que respeita nos divertimentos dra- 
malicos. 

Nos lheatros d'aquem e alem Douro, 
os espectaculos succedem-se quasi sem 
tregoas para descanço dos espectadores, 
que á luz do gaz, ás vezes bem incom- 
modo aos orgãos nasaes, se desforram do 
ar humido, e do ceu nebulozo, por onde 
a custo penetram, do vez em quando, os 
raios do sol, acompanhados do brizas 
desagradaveis, que tornam precisos, nas 
ruas, Os cache-nez, e os copoles de co- 
cheiros inglezos. 

E” nos theatros que se vive, que se 
espanejam os olhares, e que so fogo ao 
encommodo do bulicio dos negocios, da 
bulha das discussões, da lama do mac- 
adam, do ruido das carrosgens, etc. etc. 

E é, sem contradicto, uma grande fe- 
licidade, poder escapar, por algumas bo- 
res, a tudo isto, para hir contemplar 
bellezas de diverso genero, e dar pasto 
agradavel aos sentidos que mais concor- 
rem para os prazeres da alma. 

Uma das novidades que se deu no 
theatro, foi a estreia dos irmãos Munés, 
no lheatro de S. João, onde tomaram 
parte em um dos espectaculos da compa- 
nhia nacional da empreza Couto. 

Representoram a comedia — Dous 
em um — que já no mesmo lhoatro foi 
representada em porluguez. 

a A comedia não dá largas para benz 
se apreciar o merito dos dois artistas da 
terra do Pelayo e Cid, mas, ainda assim, 
fez conhecer que sabem comprehender q 
comico, sem rebaixar a dignidado da scgna, 
nem a belleza da arte. Ee 


Cantoram tambem o ducto de uma 
zarzuello, o se plo lado musical não foi 
irreprehensivel a execução, o saléro de 
que o repassaram, fez com que agradosse, 
e muito, tendo o alégro as bonrasdo — 
capo. 

Os irmãos Munés, tem, segundo se 
diz, uma esmerada educação, e as pra- 
ticas da-boa sociedade. 

A senhorita (pois é mister que se 
saiba que são — irmão e irmã) é uma 
elegante hespanhola, graciosa e picante, 
como as lindos bhespanholas sabem ser. 

Temos para nós, que a nossa mãe 
Eva, quando decidiu o pae Adãoa pro- 
var do pômo prohibido, tinha o ar e o 
saléro d'uma hespanhola. 

Temos descuidado fallar do lheatro 
de Villa Nova de Gaia, o o descuido é 
imperdoavel, sabendo-se que alli ha especta- 
culos de — quadros vivos — e outras exhi- 
bições altractivas, para quem, prefere as 
sensações aos sentimentos. 

A Pytbonissa, que ba tempos, ahi na 
rua de Santo Antonio, deu que scismar 
a muitos bemaventurados , com os seus 
milagres de vista dupla, dá agora, no 
thsatro d'alem Douro, o espectaculo das 
suas maravilhas. Cumpre observar, que 
continua chamando-se — a joven Sici- 
liana. ' 
No theatro do circo da rua de Santo 
Antonio, tem havido espectaculos drama- 
ticos e gymnaslicos; estes pelos irmãos 
Andersons, é aquelles pela companhia 
hespanholha, quo ha tempos ropresentou 
no lheatro de Santa Catharina. 

No domingo houve alli espectaculo , 
em que uma parto dos espectadores to- 
mou parte. 

Foi um verdadeiro divertimento de 


pequena troupe hespanhola, que não obs- 
tante andar de esperanças, não esperava 
a“ tormenta d'uma pateada anarchica, 
veio chorar ao palco, quando.o publico, 
voz em grita, a chamou para cantar | 

O snr. regedor lançou a vara da sua 
aulhoridade, no meio do tumolto, e foi 
o mesmo que lançar agua na forvura | 

Um discipulo de Esculapio foi o que 
carregou com todo o peso da vara, e teve 
de vergar sobre cello ! 

Diz-se que a origem da desordem 
proviora de desintelligencia entre os gy- 
mnasticos inglezes Andersons, o o gy- 
mnaslico portuguez Romão, que com elles 
se acha alliado. 

Pelo que se vê parece que, feliz- 
mente, não foi mister a intervenção da 
diplomacia. Melhor foi assim. 

O theatro lyrico tambem fornece 
desta vez um aproveilavel confingento 
para a nossa sabbatina' noticiosa. 

O soberano tacão enxotou da scena 
as operas «Favorita», e «Lombardos», 
que já o publico sabia de cór, tão bem 
como os artistas, e ha mesmo quem diga 
que melhor. 3 am 

O pó lhe seja leve ! 

Nos «Lombardos» deu-se uma novi- 
dado, na ultima representação, mas ain- 
da assim o fastio do publico foi superior 
ao meio empregado para lhe desafiar o 
apetite. 

A novidade a que nos referimos foi 
a apparição da joven Gabriela Floren- 
tina, na parte de Sultana, em subslitui- 
ção da snr.º Amalia de tal, que se ecli- 
psou de modo, que ninguem lho poz mais 
a vista em cima! 

Aquelles troges mouriscos realçavam 
as graças da joven Gabriela, e faziam 


circo! 
A senhora Lego, primeira dama da 


brilhar mais os sous olhos travéssos 
tindos | , 


to ao meofficio confidencial de 6 do 
corrente, |p'qual enviei a v. ex.º co- 
piada poria do 4 do dito mez, 
rigida aoovernador geral da provincia 
de Angoladando-lhe conhecimento da 
conferencigue tivera logar n'esta secre- 
taria com marquez de Lislo de Siry, 
enyiado esordinario e ministro ple- 
nipotencioride Sua Magestado O im- 
perador dárancezes n'esta corto, tenho 
a honra dearlicipar a v. ex.º, para seu 
conhecimento fins que julgar conveni- 
entes, quboje voltou aqui o dito en- 
viado extmdinario, ao qual dei uma 
copia deixda portaria, e depois de 
elle a-terdo, achou-a muito regular 
em tudo qua respeita é communicação 
por elle feudo conteúdo do despacho 
do conde: dWalewski relativo ao em- 
borque desgros nos portos do Zaire 
como trabadores livres, e da conser- 
vação do sto quo estabelecido pela con- 
venção déndrid de 30 de Joneiro do 
1786. Obsou, comtudo, que não jul- 
gava muilopropriadaos as palavras por 
meio de fa, que se Item no segundo 
paragraphda dita portaria depois das 
seguintes « O governo de Sua Mages- 
tado respleu ao mesmo ministro 
plenipotencio que, para salisfazer 
sos desejoto governo, imperial, ia or- 
denar aoovernador geral de Angola 
que dósses «suas ordens, para que não 
fosse embgado por meio de força o 
embarque: dpretos, etc.» 

Sobre intelligencia das ditas pa- 
lavras porcio-de força, disso eu áquel- 
le diplomatique eram necessarias, para 
que os víaes da nossa marinha da 
guerra enltessem bom qual é a von: 
lade do giro portuguez n'este objo- 
clo. 


O mesmmarquez de Lislo de Siry 
me declaronão precisar communicação 
alguma daoferida portaria pelo minis- 
terio a carudo v. ox.º, visto ler-lhe 
eu entregaduma copia d'ella. 

Deusqude a v. ex.º secretaria de 
estado-dosgocios da marinha e ultra- 
enerWirsididêniMirora stertRnÃo <eBlaB 
dos negociostrangeiros: Sá da Bandeira. 

N.º 43. : 


Extracto ddespacho n.º 10 do minis- 
tro dosegocios estrangeiros ao mi- 
nistro dê..M. em Paris, de 13 de 
Março d1858, remettendo-lhe copi- 
a da poria do ministro da mari- 
nha, de do mesmo mez, ao; gover= 
dor gerale Angola relativamente ao 
transporte negros do Zaire para as 
colonias aicezas e do officio confi- 
dencial dmesmo ministro, de 12 
do ditocm. 


Vou comunicar ao ministerio da 
marinha: conteúdo do $ 2.º do seu 
oficio n.º) relativo á entrevista que 
v. sº? tivemom o embaixador de Ingla- 
terra n'essorte, ácerca da representa- 
ção do semverno do governo francez 
sobre a cbscção dos negros do Zaire 


para as colonias francezas Como ma- 
teria connexa, remetto a v. ex.“ para seu 
conhecimento a inclusa copia da porta- 
ria que pelo dito ministerio foi expedi- 
da, em 4 do corrente, ao governador 
geral da provincia de Angola, ácerca de 
transporte de negros para as ditos Colo- 
nias com a denominação de trabalhado- 
res livres, embarcados nos portos d'aquel- 
le rio; e outrosim copia de um officio 
confidencial do mesmo ministerio, de 12 
do corrente, pelo qual se vê o assenti- 
mento que o ministro de França n'esta 
corte havia dado á citada portaria, con- 
formando-se com as suas disposições, é 
considerando no staly quo o direito do 
soberania da coroa de Portugal sobre 
aquelle porto e adjacentes, consignado 
na convenção de Madrid de 30 de Janei- 
ro de 1786. 


S 2.º po orricio N.º 25 DO MINISTRO DE 
SUA MAGESTADE EM PARIS, DE 13 DE MAR- 
co DE 1858. 


O embaixador inglez, a quem mo 
dirigi confidencialmente para saber o que 
havia a rospeito da representação do go- 
verno brilannico ao governo francez so- 
bre a conducção dos négros do Zaire para 
as colonias francezas, disso-mo que não 
lhe constava que se tratasse dos negros 
do Congo, mas sim dos Coolies ou indios- 
chinas das possessões inglezas, quo a Fran- 
ca pretendia contractar para as colonias 
francezas, não havendo ainda decisão al- 
guma sobre o assumpto. 


N.º 44, 


Oficio do ministro da marinha ao dos ne- 
gocios estrangeiros, de 30 de março de 
1858, remetendo o extracto do officio 
do .governador geral de Moçambique, e 
varios outros documentos, sobre a de- 
tenção mo Ibo da barca franceza Marie 
et Caroline, e participando os motivos 
que o governador geral de Moçambique 
teve para desembaraçar aquelle mavio. 


NI.Mº e ex Mosr.—Tenho a honra de 
passar ás mãos de v, ex.%, juntamente 
so memenens peruivaicio ca? 88% que 'Brgo= 
vernador geral da provincia de Moçambi- 
que me dirigio em data'ds 31 de oulu- 
bro ultimo, dando parte de ter sido de- 
tida no Ibo, e remetlida para a capital 
da provincia, a barca franceza Marie et 
Caroline, e dos motivos que elle gover- 
nador geral tove para desembaraçar o 
mesmo návio; e rogo a v. ex." que, to- 
mando em consideração o conteúdo d'es- 
tes papeis, se digne de ordenar ao mi- 
nistro de sua magestade em Pariz que, 
dando conhecimento do caso de que ellos 
tractam ao governo de sus magestade o 
Imperador dos francezes, lhe faça pre- 
zente que o governo de sua magestade, 
sentindo ter de queixar-se da insistencia 
do governador da ilha da Reunião em 
auctorisar os navios d'aquella ilba a irem 
procurar trabalhadores ás possessões por- 
luguezas da Africa oriental, espera que o 
governo imperial prohibirá expressamen- 


Porensto que a nós parece muito, 
foi pouco" vencer o proposito que 
formara oublico, de se descartar de 
uma operajue já lhe cansava ouvir 
tão repetide—e quo á força de repe- 
lições estagasto. 

Hontershegou finalmente a vez, 
de apparecas sceoa, a opera de Mer- 
cadante, olravo de Venesa». 

E” umbella partitura, porem é ve- 
lha, paro sosso theatro Iyrico. 

Fui cada pela primeira vez, em 
1849, napresa Alba, pelas damas: 
Virginia Groldi (M.Mº Dubini), e Elisa 
Gambardellopolos tenores Ellore Ma- 
ry, e Josóonzalez ; e pelo baixo Fran- 
cisco Soguer ' 

Foi ácona em 15 do Dezembro, e 
sendo patovia 21, não so tornou a 
cantar n'agjla estação lheatral, 

Em 18'[empresa Alba] foi outra 
vez cantadaclas damas Laura Giordano, 
e Julieta bati; tenores Luiz Ceresa, 
e Luiz Besaa; e baixo profundo José Se- 
gri. Foi gonna em 2de Março, e mui- 
to aplaudida 

” Agora cantada pelas damas — Do- 
roissi, e Spy tenores Devechi, c Maz- 
zi; e baixuofando Rossi. 

Dizems cartazes que o tenor Mazzi 
so prestara cantar a parte de Pisani, 
por obsequi empreza. 

Achamcsempre muita graça a estes 
obsequios 'fes' pelos cantores nos em- 
presarius. 

Hontem execução 
falta de enss 

Estavánda um pouco verde; e pa- 
rece-nos quo publico a receberá melhor 
quando estiy mais madura. 

Aindassim foram aplaudidos alguns 
trechos, ecisaram deo ser outros que 


resentiu-so de 


em nosso iender o mereciam, 


Neste ultimo caso contamos a ro- 
manza de Foscari [pelo baixo Rossi], no 
1.º acto; eo andante do magnifico 
duetto do Bravo e Pisani [os tenores 
Devechi e Mazzi], que foi bem cantado. 

A opera foi derrabada | 

Aguardaremos a repetição, para jul- 
gar com mais acerto, 6 assentar melhor 
as apreciações. 

Como fallamos d'assumplos muzi- 
caes, vem a proposito noliciar que no 
domingo, por occasião da sumpluosa 
fosta da Senhora da Conceição, na igre- 
ja dos Terceiros franciscanos, so execu- 
tou a bella e mageslosa missa, que o 
fallecido Francisco Ednardo da Costa, 
compoz e oflereceu áquella igreja. 

Aquelles, — que se recordam d'esse 
mancebo, que era a maior ilustração 
musical desta terra, que se ensoberbecia 
delle, que era um artista fadado pelo 
dedo de Deus, com talento e inspiração 
de genio,— que choraram lagrimas de fun- 
da megoa, quando uma morte premalu- 
ra o roubou —á terra que via n'elle uma 
das suas glorias, e aos amigos que lhe 
apreciavam os dotes de grande artista, 
e as virtudes do coração, — poderam no 
domingo, ouvindo na igreja dos Tercei- 
ros de S. Francisco a missa que ello 
compozera,repassar-se das recordações des- 
se grande: musico, nos enlêvos da bellesa 
da sua magistral composição, — e dar-lhe 
como tributo de gratidão, um pensamen- 
to de saudade | 

A oxecução não desdisse do merito 
da compozição, merecendo especialisar- 
se o magnifico sólo d'ophicleide , que foi 
primorosamente executado, 
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O COMMERCIO: PORTO. 


te que os navios francezes continuem al 
ir buscar negros és possessões portugue- 
zas do ultramar sob qualquer pretexto 
que sejo; o que o goverho de sua mages- 
tade confiava quo fido tornáfia a agontê- 
cer, depois de havér o comihandanilo M6- 
quet, do armadáimpériol, assegurado sô 
governador goral da provincia de Moçam- 
Dique, como já tive a honra de communi- 
cora y. ex.º no meu officio do 6 de ou- 
tubro, do anno proximo passado, que vis- 
to o governo do sua magêstade não: o 
permittir, nenhum tiovio da sba nação 
havia de ir para similhante fim aos portos 
d'aguella provincia. 

Deus guarde a v. 6x.º secretaria de 
Estado dos negocios. da marinha e ultra- 
mar, 30 de março de 1858. — IIMO e 
exmo sr, ministro é secretario d'Estado 
dos. negocios estrangeiros, — Sá | da Ban- 


deira. 
NO M=A, 

JIl.0 e exMº sr. —No din 26 do. cor- 
rente mez, ao anoitecer, deu fundo n'este 
porto de Moçambique a barca franceza 
Marie et Caroline, procedente do Tbo, on- 
de foi detida, pelo governador d'aquelle 
districto o primeiro tenente da armada, 
Jeronymo Romero, pelos motivos cons- 
tantes dos documentos, (copia n;º 4), isto 
é, tera bordo todos os indicios de que 
se propunha a effeituar alli um carregamen- 
lo de negros para a ilha da Reunião, 
como é notorio que o tinham feito mui 
recentemente sete mavios procedentes da 
mesma ilha. T 

A borca achaya-se fundeada no porto 
do Ibo havia mais de dois mezes. 

No dis 27 nomeei uma vistoria cóm- 
posta dos individuos que me pareceram 
mais competentes para examinarem às cir- 
cumstancias do roferido navio. O quo elles 
encontraram a bordo, e que combina com 
a vistoria foita no Ibo, consta do docu- 
mento n.º 2. * b 

Depois de feita a vistoria por mim 
ordenada, fui procurado por Mrs. Paul de 
Cases e Theodore Vuatelet, aquelle, capi- 
tão da referida barca, o esto, delegado da 
administração da ilha da Reunião, a bor- 
do da mesma, para me representarem so- 
bre as rasões que tinham para julgarem 
improcedente a detenção que se linha fei- 
to do seu navio. 

Todos ós seus argumentos o todas 
os suas ollegações assentavam sobre uma 
grande quantidade de dotumôntos authon- 
ticos que mê apresentaram, é pelos quies 
so provava que 0 haviô em, questão esta- 
va legolmento abctorisado pelo governo da 
ilha da Reunião para emprehender o car- 
regamento de colonós, a que se propunha. 

Ouvi-os, e fugindo sempre de lhes 
fazer conhecer a minha opinião écerca do 
Riopadimento, que me gpronabriasLatnpaso 
é decidir-me como entendesse mais con- 
veniento. y 

Com toda a promplidão, me foram 
franqueados os documentos que eu mesmo 
escolhi; o em acto successivo mandei con- 
vocar o conselho do governo, para lhe 
dor conhecimento de todas estas occor- 
rencios, que pela sua gravidade careciam 
de ser solemnemente tratadas, resolyen- 
do-se sobro ellas com a brevidade que a 
Drgencia do caso reclamava. 

O documento n.º:3, copia da acta 
“do conselho do governo, pelo desenvol- 
vimonto que tem, esclarecorá a v. ox? 
“melhor do que ludo, que sobre o assum- 
pto eu poderia agora aqui repelir 
f Em virlude da votação unanime do 
conselho, com a qual me conformei, jul- 
guei o barca franceza Maric et Caroline 
-desembaraçada, fazendo; immediatamento 
retirar do seu bordo, pelas & horas do 
oito, o destacamento da escuna Angra 
que a tinha escoltado do Ibo a este por- 
to do Moçambique. 

Como so tivesse entendido que con- 
vinha obrigar o navio a uma fiança de 
3:0008000 reis, do como não havia de 
ir fazer o carregamento de colonos a ne- 
nhum dos portos d'está costa, sujeitos ac 
dominio da coroa de Portugal, no dia 28 
de manhã ordenei so director da alfandega 
que assim o fizesse constar ao, respectivo 
cnpilão; como, porém, esto respondesse 
quo nenbuma fiança prestava, visto estar 
aunclorisado pelo seu governo para, engajar 
trabolbadores, determinei em. seguida quo 
o sobredito director da alfandega fizesso 
constar por escripto, qo mencionado capi- 
“tão, que desde o momento, em que o seu 
navio foi Geclarado desembaraçado, mo- 
diante a condição da fiança, ficava á ros- 
ponsabilidade d'elle capitão toda a demo- 
ra neste porto ou qualquer outra even- 
tualidado, consequencia d'ella. 

« Quando isto se passava fui procurado 
pelo capitão da barca Marie et Caroline, 
e mo expoz que permillisse substituir a 
fiança por uma declaração assignada por 
elle, o pelo êncarregado da administração, 
em coino não elleituariam o alludido car- 
regomento em nenhum dos portos d'esta 
provincia; como a cilada declaração (copia 
n.º 4), pela maneira como a fiz redigir, 
“importa uma responsabilidade solemne para 
cada um dos dois, na qualidade que cada 
um rêpresenta, não live duvida em zon- 
sentir na subsliluição. 

Pelo documento n.º 5, sorvir-so-ha 
v. ex.” de ver o que entendi que devia 
fazer constar ao governador da ilha da 
Reunião sobre o caso sujeito; assim co 
mo a notificação que lho faço de quo não 
me sejam estranhados procedimentos mais 
severos que de futuro cu lenha de em- 


cedentes da ilha da Reunião, com desti- 
no ao tráfico de colonos, se elle governa: 
dor insistir bih despachar navios para Os 
púrtos desta provincia, para einprebende- 
rem taes carregamentos. 

Espero que, v. ex.” so dignstá de ap- 
provar o protédimento quo livó sobre o 
objecto eni titiestão. 

Deus guardo a v. ex.? palacio do go- 


que-31 de outubro de 1857, — III" q ex.mº 
sr. ministro e secretario d'Estado dos ne- 
gotios da marinha e ultramar.— João Ta- 
vares d'Almeida, governador geral. 
(Continua). 


— em 


- INDIA 
PROCLAMAÇÃO DA RAINHA D'INGLATERRA. 


A guerra da India, que dura ha 
tantos mezes, e que parece ainda mui 
distante do seu termo, é um dos a- 
contecimentos, quê mais preoccupa 
a allenção geral da Europa, porque 
tem feito vacillar o grande. poder 
da Inglaterra naquellas vastas regiões. 

Os nossos leitores não deixarão, 
portanto, de apreciar, que lhes de- 
mos conhecimento da — proclamação 
que aos principes, chefes e povos da 
India — acaba de dirigir à rainha 


inserimos esse notável documento: 


« Victoria, por graça de Deos, rainho 
do reino-unido do Gram-Bretanha e da 
Irlanda, e de todas as colonias e depon- 
dencias deste reino na Europa, Asia, Afri- 
ca, America, e Australia. 

« Altendendo à quo tendo por di- 
versas rasões graves, por conselho e con- 
sentimento dos lords e dos commuas 
reunidos em parlamento, lomado a nos- 
so cargo o governo dos territorios alé 
hoje administrados em nosso logar pela 
honrada companhia das Indias, fazemos 
saber, que, por conselho e consentimento 
do parlamento, tomámos a nosso cargo 
o dito governo, e intimámos todos os 
nossos subditos, nos mesmos territorios, 
para que nos sejam fieis, bem como aos 
nossos successores, é para que se sub- 
meltam á auctoridade daquelles que nós 
encarregarmos de administrar os ditos ter= 
ritorios em nosso nome o por nós. 

« Tendo plena confiança na lealda- 
de, aptidão e inteligencia do nosso mui 
digoo e amado primo e conselheiro Car- 
los João, visconde de Canning, nomea- 
mo-lo vice-rei e governador geral dos 
ditos territorios, encarregando-o da, ad- 
aninislraçhnc ARES sem LARA NAM, de 

« Confirmámos nos seus empregos 
civis e militaros todas as pessoas que 
estão aclualmente ao serviço da honra- 
da companhia das Indias, porém é no- 
cessario que essas pessoas se sujeitem ás 
leis o regulamentos que forem adopta- 
dos. 

« Fazemos saber a todos os prio- 
cipes indigenas que todos 'os tractados 
que foram feitos entre ellos 6 a com- 
panhia das Indias são acceites por nós, 
e serão escrupulosamente respeitados, e 
contamos que, da sua parte, elles os res- 
peitarão tambem. 

« Não desejámos que as nossasactuaes 
possessões sejam augmentadas. 

« Nãc permittiremos aggressão al- 
guia contra os nossos lLerritorios ou con- 
tra os nossos direitos, é da mesma ma- 
neira não consentiremos em que, sejam 
aggredidos os territorios e diroitos dos 
outros. Respeilaromos us direitos, digni- 
dade e honra dos principes indigenas 
como se fosseus propriedade nossa, e de- 
sejamos que, assim como os nossos pro- 
prios subditos, elles possam gosar a pros- 
peridade e o progresso social, que só po- 
dem ser alcançados pela paz e bom go- 
verno. 

« Cumpriremos, em relação aos in- 
digenas dos nossos territorios na India, 
os mesmos deveres que adoplarmos em 
relação aos nossos outros subditos ; es- 
ses deveres, pela benção de Deos, hão 
de ser cumpridos fiel e consciencio- 
samente. 

« Apesar de estarmos intimamente 
convencida da verdade do christianismo, 
declaramos que não temos o direito nem 
o desejo de impôr as nossas convicções 
a qualquer dos nossos subditos. 

« Conhecemos e respeitamos os sen- 
limentos de amor que os indigenas das 
Indias professsm pelos terras que herda- 
ram de seus antepassados, e desejamos 
protegel-os em todos os seus direitos re- 
lativos a essas terras, porém com a con- 
dição do que elles hão de satisfazer as 
justos reclamações do estado, E ordena- 
mos que, geralmente, fazendo e appli- 
cando a lei, se tenha a maior conside- 
ração pelos direitos e antigos costumes 
da India, 

« Declarámos ser da nossa vontade 
que ninguem seja favorecido nem inquie- 
lado por causa da sua crença ou culto 
e que todos estejam 00 abrigo da lei, 
E ordonamos striciamente a todos os que 
exercem a auctoridade que não se intro- 
meltam na crença ou culto dos nossos 
subditos , aliás desgoslar-nos-bão. 

« Declarámos que, tanto quanto seja 
possivel, os nossos subditos, qualquer que 


pregar para com us nátios francezes pros 


seja a sua raça ou crença, sorão livres 
e imparcialmente admitidos a todos os 


vernador geral da provincia de Moçambi-l evidente do nosso 


dé Inglaterra, e por isso em seguida! q 


cargos que possamrihsr com edu- 
cação, talento mrlpe. 

« Lamentamagraç: e miseria 
a que a Intl sdazita, por Gausa 
de bomeds' dinbiôb enganaram 6s 
seus compitriolashdo bústos coli - 


pletamente destitiftundamento; “e |. 


que os induziranrreição. A re- 
pressão dessa insvfoi uma prova 
E desejámos 
mostrar a nossoia pelo perdão 
daquelles que, dma, foram. en- 
ganados e que despprirnyvamente 
os seus deveres. E ye. 

«Jã, n'umívia, a fim de evi- 
tar a ellusão de aapressar a pa- 
cificação da Indigo vice-rei e go- 
vernador geral olb perdão, E 
baixo de cerlasões, 4 grande 
maioria d'aquellemas insurreição , 
commelteram critea o nosso gos 
verno, e tornou p' castigo a que 
ficavam sujeiloss cujos crimes 
não podem ser por Affirmamos e 
confirmanos os ds da nosso vi- 
ce-rei e governador além; disso pro- 
clamamos o seguir 

«A nossa clserá concedida 
a lodos os reboli excepção da- 
quellos que tomam déliva no as- 
sassinalo dos subglezes. Quanto 
a esses a jusliçanílio clementia. 

« A'quelles igarismente pro- 
tegeram os assassendo que eram 
assassinos, ou quhetes on cabeças 
e revolta, só se digarantir a vida; 
porém o castigo qusoffrer será ro- 
gulado em vistacumslancias que 
os induziram á pegrande indul- 
gencia será concesllos cujos cri- 
mes parecem tercasionados por 
uma confiança eng: buatos falsos 
espalhados pelos ambiciosos. 

« A, todos age ainda hoje 
guerreiam O guvemidemos perdão, 
amnistia e esquece seus crimes 
contra nós, contra corda o di- 
gnidado uma vegressem a suas 
casas, .e de novosguem Bos seus 
trabalhos pacificos. 

« Apraz-mo grdão e amnis- 
tia sejam concedijos os que accei- 
tarem estas condigs do dia 1,º 
de Janeiro | proxi 

« Quando, pão de Deos, a 
tranquillidado estudo restabeleci- 
da, desejamos aro que se dé 
o maior desenvol possivel 4 in- 
dustria da Tndia,im emprebendi- 
das obras publicasa, administra- 
ção do nosso goja de. ulilidade 
geral; a prosperki nossos subdi- 
los será a nossa Seu contenta- 
mento a nossa sure q seu re- 
auphecimento paianmpensa. bes 
povos py O | 


INDR.. 


LISBOA 16ZENBRO 
[lorreapondedeia paihercio do Porto.| 


Não chegou licomo  noticiá- 
mos é ultima borrara dos depu- 
tados a resolução sobre a questão 
das obras de Lisbassim a deve- 
mos agora classifiai que foi dis- 
solvida a camaranl, eo caracter 
que tomaram os d 

O pensamenterno nesta ques- 
tão, que tanto in os ânimos de 
todos os habilancapital, pôl-o 
hontem bem expinr. ministro da 
fazenda no longo «que fez na ca- 
mara, lerminandacordar com a 
proposta do snr. dá Silva, da qual 
démos conhecimrleitores em a 
nossa correspondc42, para que 
seja nomeada urissão de inque- 
rito sobre as ques: municipio de 
Lisboa. 

O pensamentposição encar- 
regou-se de o exdefender o sur. 
Fontes. 

Quando o ilhatado tinha fal- 
lado por algum tesnr. ministro da 
fazenda retirou-seara. para ir as- 
sistir ao enterro Parrella , e por 
isso o snr. Fonixwu que na au- 
sencia de s. excpodia continuar 
nas observações gv a fazor, re- 
servando-se para osnr. ministro 
estivesse presente o seu discurso, 
o apresentar a inrdem que linha 
annunciado. 

D'aqui originna desordenada 
questão, se devia devia continuar 
o debate. Não corporque a hora 
encarregou-se de wque a camara 
não linha resolvido 

A discussão: chojo, veremos 
se termina. 

Pelo que tráito já veem os 
leitores, que se ou a entrar na 
discussão da respdiscurso da co- 
roo, que era a barte da ordem 
do dia. Na primeirapprovadas as 
eleições da ilha dpe, sendo pro- 
clamado doputadnelle circulo, o 
sr. Gaspar da Cast, E no come- 
go da sessão fallow-sobro a neces- 
sidade de resolyerantes a questão 
da cultura do arhirando a com- 
missão de saude breve appresen: 
ta o seu parecer respeito. 

Hontem deura municipal dis- 


solvida pósse á cornomeada para 


a substituir. Por essa occasião apresen- 
tou se o sr. Manoel Salustiano Damisce- 
no Monteiro, que fôra presidente dá ca- 
mbra fio anterior biennio; edeclaroh que 
Sê rêtusáva à fázér parte da, comissão 

i ii N 
monitipél. q 
“Pemos dblrá vez em Sóenh-o caminho 
de ferro do Porto a Vigo. Publica hoje o 
Jornal do Commercio um artigo, que, de 
pois. de ponderar quanto sofirem as tran- 
sações mercantis da praça do Porto pe- 
las. dificuldades, que tm estações como 
a actual, apresenta a barra do Douro, 
accrescenta o seguinte: - : 

“« Acreditamos pois que será agrada- 

vel, tanto para a praça do Porto como 
ara a de Vianna, e todas as terras do 
Minho, a nolicia de que o exin.º' 'con- 
dede Reus: formou: em Madrid uma 
companhia, que; conta os socios mais res, 
peitaveis que. possa desejar-se,, para fa- 
zer uma, proposta definitiva ao nosso go- 
verno, olferecendo-lhe todas as garantias 
que ello rasoavelmente possa exigir, e 
que só aguarda “a “resolução do exm,º 
ministro «das obras publicas, para celo- 
brar o contracto, e submeltel-o ás cor- 
tes, 

« Temos algumas bases de quo a 
proposta não exigirá subvenção alguma ; 
mas n'esteicaso é de presumir que se 
exigirá úme garantia aum: juro rasoa- 
vel — garantia aliaz de pouco valor, por- 
que se nos lembrarmos de quanto é den- 
sa à população do Minho, dos habitos 
taboriosos dos seus habitantes, e deseu 
extenso Commercio interno, que muito 
maior desenvolvimênto alcançaria pela ra- 
pidez da -communicação, cujo efeito im- 
mediato é o de fazer alçar o valor da 
propriedade de raiz, e de animar a in- 
dustria, convencer-nos-bemos de que o 
ferro carril do Porto a Vigo, passando 
perto de Villa Nova de Famalicão, com 
ramal para Braga tocando em Villa do 
Conde, Barcellos, Vianna e Caminha, é 
uma dessas poucas vias ferreas, que se sus- 
tentarão, sem auxílio do estado, e esto 
facto, é a mais solemne provado seu 
immenso e incontestavel: slcance, porque 
o, avultado rendimento representará ape- 
nas uma pequenissima fracção dos incal- 
culaveis proveilos que d'ell colherão os 
propriolarios da” mais formosa provincia 
de Portugal, » ! 

Tantas vozes temos visto onnun- 
ciada a definitiva organisação desta com- 
panhia, sem nunca realmente o estar , 
que fazemos offensa alguma ao auctor 
do artigo do «Jornal do Commercio» du- 
vidando das suas asserções, até que os 
factos «nos, demonstrem , que estaimas em 
erro, 

À companhia apenas exigirá a ga- 
comjs idos um OjoesCragahvelO mas Cparáno 
citar'o Porto é 0, Minho.| Às suas pre- 
tenções são as mais modestas possivel, 
E” provavel que se contente, com qualquer 
juro de 6 por cento, tendo qualquer ga- 
rantia de inscripções a 40 ou 43. Eta- 
do isto são insignificancias diante d'um 
projecto de linha forrea, o d'um projecto 
de companhia, - ' 
A questão: não pode ser resolvida 
com a facilidade, que imagina o arlicu= 
lista a que alludimos; ta de ser tracta- 
da seriamente, e os puderes do estado 
ea imprensa hão de ponderá-la bem an- 
tes de a decidir. 

E tractando d'um assumpto em que 
o Porto é o primeiro interessado, deve- 
mos, antes de 'mais nada referir-nos a 
outro, que tambem muito lhe importa. 

O governo consultou a Associação 
Commercial do Porto sobre as dificul- 
dades e embaraços em que se acha o 
commercio dessa, praça. Chegada ahi a 
portaria, escreveu-se do Porto para um 
jornal da capital uma carta, em que o 
seu auctor se gloriava de ser aquella con- 
sulta o resultado de reclamações, que pelo 
mesmo meio tinha feito anteriormente. 

Ora nós não queremos desmanchar 
prazeres, mas queremos que se dê a 
Cezar o que é de Cezar, queremos que 
se conheça a verdade, que é a lingua- 
gem della que sempre fallimos nas co- 
lumnas deste jornal. A verdade é que 
o illostre deputado o snr. Guilhermino 
de Barros, que tantas provas tem dado 
de sollicitude em favor dos interesses do 
Porto e do Douro, tomou a seu cargo 
ponderar ao snr. ministro das obras pu-, 
blicas a urgente necessidade do governo 
tomar plena informação da crise com- 
mercial do Porto; fallou com s. ex º va- 
rias vezes sobre este ponto e ultimamen- 
te linha-lhe até apresentado nma me- 
moria, em que eram indicados varios que- 
sitos sobre que o governo devia escla- 
recer-se para poder tomar providencias 
com verdadeiro conhecimento de causa. 

Se no facto de que se tracta ba glo- 
ria, tome o auctor da correspondencia a 


mesmo toda, porque o nosso fim não é 
senão esclarecer com exactidão os leitores 
do Commercio. 


Chegou antes de hontem no paquete 
da carreira do Brasil o snr. Luiz Vicente 
d'Affonseca, concessionario da empreza de 
caminhos. de ferro em Angola. Parece 
que o snr. Affonseca conseguiu organi- 
sar a companhia, om que entram abas- 
tados capitalistas inglezes, fazendo-se po- 
rem uma alteração nos planos que se ti- 
nham em vista, isto é, não construir as 
vias denominadas caminhos de ferro ame- 
FinnçõA mas vias ferreos propriamente 

las, 


que alludimos a parte que quizer, tome-a | 


Às vantagens desta empreza podem 
ser immensas fárn.a provincia de Angol 
8 para o paiz todo. Meis le espaço nos 
Otcuparemos deste assumplto. 

Os leitores já sabém, que alguns com 
erciantes brilânnicos estabeleceram, com 
O vopor «Barao .de Calersy, uma Carroira 
de navegação entre Lisbos e à Made; 

e que para a continuarem requerem um 
subsidio, : 

O governo parace que está res lrido 
a abrir concursu para aquella carreiry, g 
a conceder o subsidio; o que achamos 
muito “acertado: e convoniente, porque 
com Bs communicações regulares 8 vapor 
muito utilissrá o commercio do paizoda 
quelle importante districto. O estabola. 
cimento destá darreira) torna-8 muilo 
necessario depuis que o paquete inglez 
do Brasil deixou de fazer escola pela da. 
deira , e vistó que à Compônhia Uni 
Mercantil tamberm por alli não manda 6 
seu vapur da carreira d'Africa. Sob 
esta resolução da Companhia União! by 
vemos de fazer mais extensas, conside: 
rações, porque achamos injuslificarel o 
molivo, por que,-segundo nos dizem, 0 
seu vapor não toca na Madeira, 

O projecto do deputado lo Ros 
meiro sobre a exportação da baga de sa 
bugueiro não estabeleco o direito de sabida 
do 2 rois por alqueiro , mas sim 0 de 
28000 reis. ! 

: Podemos hoje confirmar, a noticia 
que demos na sogunda feira. Está no- 
meado capellão-administrador do Bústato 
9 reverendo padre Muaricio José Pimenta, 
actual vigario da freguezja de Luso O 
sne, ministro das obras públicas [et nm 
despacho muito acertado, fez um noto do 
completa justiça, proferindo o padro Pi- 
mento a todos os outros pretendentes 
Folgaremos sempre de regislar nome 
como. esta. ' 

E acrescentaremos aqui mais algumas 
notícias de interesso para o distrioto do 
Coimbra, onde sabemos que.o Commertio 
tem muitos leitores. 4 
Ao director das obrás poblitas di- 
quelle districto foi expedida ordem pari 
proceder á reconstrucção da ponte sobte 
o rio Alva, O conselho Sobras nb 
approvou ha dias 0 projecto e orgamens 
Fi da estrada do RU Ceira Ez do 
Arouce, e, assigoada que seja p consulta, 
o respectivo ' ministro ostá na tefolação 
do ordenar que se dê começo 805 Ita 
balhos- y dertatavhsia 

O andamento o resolução poa pt: 
gocios deve-se ás inslancias do Sat E” 
putado Josó de Moraes, que ninguem po 
de contestar é o mais da 
rador, que aquelle districto tem né 
IpinaLdo e é instancias delle ni 


HE isto Wit o bro pgs celen: 
décimas, do Anno de gDeS RPM su 


AO + SM allonção 
aos neo que sofreram, com 
par ridos jlemporaes, do mez. pas 
O distrieto do Coitnbra tém no pap 
lamento intelligencias superiores, tem 
quem: saiba defender as altas questões 
universitarias ; mas. a verdade. «que 
quem tracta e sollicita Sonstantemento à 
resolução dos negocios de verdadeira 4 
real ntilidado para aqueles povos é 4 
snr. Josó de Morhes. Fallamos impar 
cialmente; não fazémos senão justiça, 

Já está concluido o busto “de No. 
drigo da Fonseca Magalhãos, chra do 
primoroso artila Victor Bastos. Fojantes 
Wbontem exposto n'uma das sallhs da 
camara dos pares. Pareco que o filho 
do fallecido estadista: concorda emo que 
o basto fique naquella camara, anguindo 
assim aos desejos de muitos dos ses 
membros. - 

Chegou hontem da sua viagem stien- 
tifica á França, Belgica e Alemanha, o 
distincto engenheiro de minas q snr, Car. 
los Ribeiro. ES nn 

Os fundos continuam sem alteração. 


) PRP, 0H 
POST-SCRIPTUM. “ 


Pode-se dizer que terminou hoje na 
camara dos deputados a questão muni= 
cipal. à ) 

Depois do snr. Fontes ler apresenta- 
do uma moção d'ordsm, em que so de- 
clarava que a camara sentia, que a som- 
ma dos 800 “contos não livosse sido ap: 
plicada ás obras, julgou-so a materia dis- 
cutida é foi regeitado em votação nomi- 
nal por 62 votos contra 35 a proposta do 
snr. Casal Ribeiro. 

Quando, sahimos da camara acabam 
de se prorogar a sessão para, so volar 
sobre a moção do snr. Fontes, | 

As horas da partida do correio. não 
nos permilliam esperar por aquella vo- | 
lagão. 


BRAGA 17 DE DEZEMBRO. | 
(Correspondencia particular.) y 


O julgamento dos «moedeiros falsos 
d'Adães é aqui a ordem: do dias, 6 não 
se falla em outra couso, não se ouvem 
outras conversas, não. se faz nada, cuida: 
se só em ir para o tribunal, onde tim 
possivel entrar; tal é a multidão quo 
alli se acha reunida. y EO 

Os intorrogatorios dos rêos princi 
piaram hoje ás 2 horas, o agora, qu 
são 6, devem estar a concluir. 

Dizem-nos que os reos padre José 
e Amaro estavam no proposito de 00 | 
fussar tudo, porem quando. todos os 1805 


O: COMMERCIO ' DO PORTO. 


B) 


hoje pelos 4 horas/ da madrugada sabi- 
ram do tribunal é so recolberam á ca- 
deia para decansarem e tomarem. algum 
alimento, para ahi form tambem os seus 
advogados, e diversas pessoas que Os 
protegiam, é havendo entre todos una 
renhida conferencia, nella se decidira 
que tódos megassem tenaz o déspejada- 
mente o crimB de quê ersm accusados, 
Não podemos afliançar a veracidade do 
facto, mas é muito de presumir que os- 
sim acôntécesse. "Tem sido tal a nega- 
tiva em qué os reos se lêm coriservado 
que o própriv padre disse que não sa- 
bia da machina e que nunca a vira se- 
não sgora no tribunal | || Nunca se viu 
um tal descaro | diguy A 
Apezar do tudo, os homens estão mal, 
porque as testemunhas de defeza dadas 
aqui em hada os allivisram e pelo con- 
trário' causaram uma indisposição geral. 
“O snr. José Joaquim Vieira, novo 
delegado de Brága, 'é- merecedor dos 
maiores elogios pela maneira digna como 
se tem havido na discussão «desta causa. 
No pouco tempo que teva lornou-se com- 
pletamente senhor de um tal processo 
o de todas; as, circumslancias «que: havia 
respeilo a cada uma das, testemunhas de 
defeza sem que lhe escapasse uma só; ” 
O juiz é um homem recto e aindá que 
muito escrupuloso, dizem-nos"que: está 
completamente convencido da criminali-: 
dade dos réos e quando.o jury -mancho 
d sua sagrada; instituição dando. por' não 
provada Ellledsação! elló ha EA Ei por 
certo desafrontor a moralidade, dando 
por iniqua'a decisbo dojury. Mas tal não 
ha de ser preciso, porque é de esperar que 
a decisão sejo justa. 
A'manhá estará decidida a sorte dos 


moedoiros falsos d'Adões. 
b ... 


Á ultima hora, 

Mais “um “grânde escandalo “aca- 
ba de se commeller neste. desgra- 
cado, paiz. Os accusados como moe- 
deiros falsos d'Adães foram absol- 
vidos pelo jury de Braga !! Cubra- 
mos a cará de vergonha! o 

São 11 horas é meia da manhã, 
e acabamos de receber d'aquella ci- 
dade o seguinte despacho em: que 
se nos dá tão inesperada nolicia : 


«O jury deu por não provados 
por maioria os quesitos de atcusa- 
ção. O doutor delegado embargou 
os presos & interpoz recurso para o 
supremo A ca. » 


AVEIRO 15 de Setembro. (Do «Cam- 
peão do Vouga».) No domingo, na occa- 
sião em que sabiram d'esto porto algu- 
mas embarcações, houve um abalrvamento 
entre uma 'chalópa ingleza que sabia com 
carga de Fructa, 8 uma rasca que entra- 
va ao mesmo tempo, procedente do Porto. 

Contam-nos que a chalupa ia já so- 
bre vella, quando a rasca , chamada do 
costello, indireitava á barra, 6 que en- 
contrando-se na pancada do mar, ne- 
nhuma das embarcaçõos se podera des- 
viar por csusa dos seccos que estavam 
proximos, apesar das diligencias feitas pe- 
las respectivas tripulações. 

Ambos os navios sofreram com o 
choque, porem em nenhum a avaria foi 
d'importancia. Todavia a chalupa voltou 
para dentro da barra, tanto para repa- 
rar os estragos, como por causo do mar, 
que começava a embravecer. 

Dizem-nos que o sinistro teria po- 
dido evitar-se, se o capitão da chalupa 
na occasião de desatracar da catroia dos 
pilotos tivessem mandado soltar todas as 
vellas, como por aquelles lhes fôra acon- 
selhado. 

— Tem andado em praça o real im- 
posto sobre o vinho para as obras da 
barra. 

Appareceram bastantes concorrentes, 
e ha esperanços de que a arrematação 
seja esto anno por um lanço mais subido 
que o dos annos anteriores, em conse- 
quencia do desapparecimento do oidium 
tukeri. 

, 
—— ———- o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Instalação. Amanhã, pelas 2 
horas da tarde, instala-se no edificio da 
Bolsa a Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto. Hoje, que o principio 
da associação se vai radicando tanto en- 
tre nós, e que tão bons Fructos tem já 
produzido, a classe commercial não de- 
via ficar estranha a esse movimento al- 
tamente civilisador e humanitario. KR! 
umg nova insliltição á qual desejamos 
toda a prosperidade, de que é merecedo- 
ra, para poder dignamente cumprir os 
seus fins eminentemente caridosos. 

Todss as direcções das outras asso- 
ciações foram convidadas a assistir á inan= 
guração da Associação Commercial de Be- 
neficencia, as quaes com a sua presença 
irão dar mais solomnidado “a esto acto. 

— Commissão de soccorros para os 
setubalenses. Já deu principio aos seus 
trabalhos a commissão que nesta cidade 
so oncarregou de promover uma subscri- 
pção em favor dos desvalidos habitantes 
de Setubal que mais seffreram com o ter- 


remoto do-dia 11 de Novembro. Os phy- 
lantropicos esforços desta commissão, hão 
de por certo ser coroados do'melhor oxi- 
to, porque os portuenses nurica se nega- 
ram a estender a mão áquelles que Sof 
frem. Esta cidade tem paginas doura- 
das na historia da caridade, e agora 
não deixará de ncrescentar mais uma a 
essé livro de consolação para os afiictos 
— hão - será debáldo que a comissão 
appellará para os sentimentos humanita- 
rios dos portuenses, 

- Já cotcadem à 8008000 reis 08 quan- 
tias subscriptas só entre os membros da 
comissão, a qual resolveu enviar di- 
rectâmente á commissão estabelecida em 
Sotubsl todos os 'sotecóros qué oblives- 
so, e não pór intervenção do govêno, 
porquê d'aquélle modo (erdo mais depros- 
sã a louvavel ápplicação que se lhes des- 
tina. ; 

Quando ha dias demos noticia da 
installação da comissão de soccorros para 
Setubal não mencionamos os nomes de 
seus membros, porque os não sabiamos 
todos, hoje porem temos o gosto de re- 
gistral-os. 

Esta commissão compõese dos se- 
guintes snrs. : 

Guilherme Augusto Machado Pereira, pre- 

sidente. z z 
Barão de Megalhães, secretario. 

José Martins d'Azevedo, thesoureiro. 
Vogaes. : 

Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandã 

Fortanató d'Oliveira Chamiço 

Francisco Gonçalves d'Aguiar 

Ballhazar José Martins : A 

José Maria Rebello Valente 

Thomaz Archer 

Pedro Woenzeller 

Antonio' Bernardo de Brito o Cunha 

Jonquim José Carneiro 

Henrique Carlos de Miranda. 

— Arrematação de portagens. Na 
5.º feira foram arrematados perante a 
direcção da companhia Viação e o fiscal 
do governo, os rendimentos das porta- 
gens nas estradasdo Braga e Santo Thyr- 
so. Segundo diz o «Ecco», as de Loça 
e Travoge, forâm entreguos ao shr. Joa- 
quim José Maia do Amarál, pela quan- 
tia de 4:7368600 reis, sendo por aquel- 
Ja 3:4228300,. e por esta 1:3148300. 
O vinducto'de Arnaso foi entregue ao snr. 
Josó Gomes Rodrigues, de Villa Nova de 
Famalicão. A portagem do rio Ave não 
foi entregue por: não chegar á conta que 
costumava render nos annos anteceden- 
les, ! 

— Aposentação e demissão de juizes. 
Ainda não sabemos quaes são as disposi- 
ções da proposta da lei que o snr. mi- 
nistro interino de justiça apresentou na 
sessão de 14 na camara eleotiva para apo- 
ariano GEL ASnhiaE. QUIERO Tlisrado 
que é da competencia do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, fique pertencendo ao 
conselho de estado, não tendo voto os 
ministros que pertencerem a este tribu- 
nol, Esta disposição tem por fim abre- 
viar o julgamento, porque processos des- 
ta ordem que coiam no Supremo Tribu- 
nal, tem levado annos a decidir, em 
quanto que no Conselho de Estado a so- 
lução ha de ser mais prompta, 

Uma lei sobro este assumpto é re- 
clamada por todas as conveniencias, por- 
que no respeilavel corpo da magistralura 
ba juizes que a deshonram o que lhe fa- 
zem perder o prestigio que olla deve ler. 
O mau juiz não deve ser conservado 
na administração da jusliça. 

— Imcendio na cadeia. Hontem, 
pelas 3 horas da noile, manifestou-so um 
pequeno incendio na' enxovia de S. Vi- 
ctor, na cadeia da Relação, porem pôde 
extinguir-se facilmente sem necessidade 
de acudirem as bombas, porque se deu 
fé a tempo. O fogo tinha-se declarado 
em um pouco de esparto, e suppõe-se 
que alguma ponta de cigarro lhe déra 
cousa, Nesta enxovia não dormia preso 
algum. ' 
— Fallecimento, Fallecou em Cuim- 
bra na terça feira o snr. conselheiro 
Luiz Manoel Soares, lento de prima na 
faculdade de theologia, e que por vezes 
tinha sido vice-reitor da Universidade. 
— Condemnação. O barão Profu- 
mo, quo se acha refugiado em Inglater- 
ra, foi condemnado á pena capital, pelo 
supremo tribunal de Turin. O bardo Pro- 
fumo é réo d'ama tentativa d'onvenena- 
mento na pessoa de M. Hinard, que foi 
mandado de Paris para substituir o ba- 
rão na direcção do credito movel. O 
barão oppoz resistencia antes d'entregar 
a M, Hinard as chaves da caixa, e do ar- 
chivo da sociedade, por motivo das nu 
merosas irregularidades da sua adminis- 
tração. 

O anno passado, por occasião da fes- 
ta do natal, o barão mandou a M. Hi- 
mard -uma caixa de doces envenenados, 
como venda da casa. YV, de Paris, col- 
locando sobre a caixa a estampilha -desta 
casa para desvior as suspeitas. Foi 
isto precisamente o que descobriu o cul- 
pado, porque se vereficou que a estam- 
pilha, Linho sido cortada do alto do uma 
carta da casa V.... ao barão Profumo. 

— O magnetismo. Não se deve 
brincar com o lume, nem com o magne- 
tismo. | - 

Deu-se ultimamente em Liego, um 
facto bastante curioso, que convencerá 
os incredulos a respeito do magnetismo, 
Um joven de Liege, que não acreditava 
no mognetismo, arremedava por brinca- 
deira, os gestos que provocam o somno. 
Uma joven, que em uma reunião fami- 


liar, se ipreston “ay | brinquedo; quiz por 
seu turno vêr se podia, magnelisar o in- 
credulo. Collocou-lhe o dedo sobre a 
testa, 6 em quanto que lhe aportava a 
mão com' força, lhe fitow os olhos sem 
pestanejar, Porem qual fol a surpresa 
dos presentes quando viram que 0 jo- 


véi adormecera, é respondia cqm-voz de- 


bil 4 sus  iniléHocutora | 

'A principio julguucsó que erh 'grádo- 
jo, porem: nada! poude fazer despertar O 
joven ató que lhe deram, a beber, um 
copo de licôr, e-lho fizeram, respirar, o 
ar livre. 3 | 

Diúrânte a noite é no dis seguinte 
queixou-sa de dords nótvozas, sendo pre 
ciso leva-lo a; casa de um habil magne- 
tizador que o adormeceu o despertou so- 
gundo as regras Só então se sentiu in- 
teiramente aliviado. — 7 

— Que somnambulismo! Em a 
touto de 7 pora '8 do corrente mez de 
Dezembro um lavrador e caçador dá fre- 
guezia de Sanfins deste concelho do Va 
lença deu muito qne fallar ao povo da 
quella freguezia e d'outras convisinhas 
Foi o coso. Seriam 3: horas.da manhã 
do referido dia 8, um lavrador irmão 
do reitor de Gondemil oúvio uns gritos, 
e ais muito - doloridos, é repelirâm-se 
por bastante tempo, Levado da, curio- 
sidade, tambem por que se lembrou, que 
teriá dado doença a alguem que fosse ao 
corte de mato ao monto alto levantou-se 
pegou fi'uma fonce roçadoura,* abrio a 
porta da sua cosa, e perguntou em voz 
alta— Quem é| falle, diga o que tem, 
e ouve em resposta. Sou eu Marlins, 
talvez o appellido do lavrador interrogan - 
te. Contihuou este, que o eonhecora 
pela voz. Onde estás homem. — e ouve 
em resposta —' são sei: cotninuaram os 
gemidos. O lavrador Martins chama por 
um filho e vem logo este eum criado, 
acode um visinbo, e a mulher, é logo 


soas, e com quatro lanternas acesas di- 
rigiu-se do sitio, e encontram o pobre 
caçador em cima/d'um costanheiro e em 
camiza som ceroulas, o sem mais oga- 
zalho algum em' uma noite fria, e novo- 
za. Aquella gente ficou admirada, e 
suppondo que era bruxaria, perguntaram- 
lte como é que fôra para cima do cas- 
tanheiro só em camiza em uma nonte tão 
fria; respondeu que, não sabia,. que sup- 
punha estar na cama onde se linha doi- 
tado á noite bem “como sua familia, e 
que achando-se frio pertendia cóbrir-=se 
com | o cobertor, e não encontrava se- 
não madeira e galhos d'arvores; que tor- 
nou o frio a acommette-lo, é por mais 
que queria puchar pelo cobertor só en- 
contráva galhos d'srvóres e madeira, e 
por isso se assustára suppondo-se domina- 
Bailarmr Sálvgio poindb agniem pinos cipentoso 
Custou a tirsl-o do castanheiro. Teve 
um grande susto, e está doente. O po- 
vo da vizinhança diz que foi bruxaria, 
mas foi somnambulismo, porque o ho- 
mem costumava levantar-se de imhdruga- 
da, e algumas vezes subia acima das ar- 
vores para esperar a caça. Pensava que 
Já is cagar, mas com o peso do somno 
não se preparou e quando acordou com 
o frio não encontrando o cobertor e só 
galhas d'arvores julgou-se enfeitiçado, e 
por isso teve um susto para muito tom- 
po. 


[communicano]. 
LICEU DA SS. TRINDADE. 


Pede-se ao conselho director do 
mesmo que queirão ter a bondade 
de distribuir no dia da festa da Concei- 
ção os premios qne os alumnos obti- 
veram pelos exames, a que se pro- 
cedeu em Agosto passado, e que o 
regulamento do mesmo manda dis- 
tribuir no dia de Nossa Senhora dos 
Remedios, para os alumnos premia- 
dos e os outros que frequentam 
o mesmo liceu encontrem estimulos 
para a continuação de seus estudos e 


gloria do mesmo Liceu. 


* 4» 


— eme 
ERES Se 

Falleceu bontem pelas oito horas da 
noute o snr. Manoel Ferreira da Cunha, 
antigo solicitador de cauzas, ámanhã 19 
do corrente ás Ave-Marias ha ter lugar 
o responso de sepultura na Capella dos 
Almas de Santa Catharina. 

Roga:se a todos os amigos do fina- 
do, e de seus filhos, genro é sobrinho, 
o dislincto obsequio d'assistir a esto re- 
ligioso acto. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

Da «Gazeta do Madrid.» 

CONSTANTINOPLA 5. — O «Diario 
de Constantinopla,» diz que são apocri- 
fos os protocolos, relativos ás conferen- 
cias do Montenegro, que publicou o «Norte» 
de Broxellas. 

PARIZ 40. — A viagem do Conde 
do Persigny à Italia, não tem fim politico. 

O barão Gras, plenipotenciario da 
França fez com o Japão um tractado d'ami- 
zado é comercio. 


À Austria dispõe-se à annuir á liberdade 


mais dous visinhos, ao todo sete pes-|. 


da navegação Danubio, consignada no 
tractado denris. 

LONDB' 10. — Sir Horacio He- 
umbold fonomesdo embaixador inglez 
na China. - 

Lord'ito deu uma proclamação, 
promeltendaractar bem os que o não 
hostilissrempas declarando que por um 
só liro disjado contra as suas tropas 
queimará eso povoações. 

MARSBU | 10. — Os ubrislhos da 
Syria “pedem protecção da Europa, por 
motivo dosxames que soffrom. 

Os emikxadores das grandos polen- 
cias, deliben: em Constantinopla sobre 
a criso doprincipados Daubianos. 

PARISI.— O «Pays» confirma a 
notícia  dasurreição de Tonking (Co 
chinchina).) vice-rei viu-so obrigado a 
fugie da cas! de Kotche. O governa- 
dor dê Camdge rocusava executar os 
editos contros christãos. 

LONDB' 11. -- Está completamen- 
te desmenbiva noticia das correspon- 
dencias que dizia tinham mediadoen- 
tre Napoles a Inglaterra. 

O congso hespanhol ainda no dia 
11 se nãoije constituir. A discussão 
sobre as nsielvitoraes tem sido longa 
o atalorada ' 4 


PARG COMMERCIAL. 


PORTAIS DE DEZEMBRO. 
“CAM! SOBRE LONDRES. 
A 90 dias do 54 a 544 
ictomit ra Mourão. 
ânle do commercio, 


“ALEIDEGA DO PORTO. 


Rendimentd' Alfandega no dia 17 de 
Dezembro. 


36478765. 
—— mise ooo 


MERDOS NACIONAES. 
PORTÁS DE DEZEMBRO. 


Farinha deilho.. - 530 a 550 
Trigo d'Avic: 840 a 900 
Dito das Eb. 760 a 800 
Feijão bras. 730 a 750 
» venlho 760 a 780 
» rajada T7O a 800 
» frade, 560 a 580 
» amilo » 860 a 920 
Milho... 510 a 530 
Centeio 420 a 440 
Cevada. - 380 a 420 
Batótas (atm) . 300 
Azeite (amy... 48200 


PARE MARITIMA. 


PORTAS DE DEZEMBRO. 


— Os; Felgueira encarregado do 
consulado riuguez em Vigo participos 
á AssociaçãCommercial haver entrado 
arribadas quelle porto, no dia 16do 
corrente, asguintos embarcações : 

Rasca) slaido, procedente do Por- 
to, com “deso para Caminha, 

Hiatedlector, de Villa do Conde, 
para o Por 

Galeraurora, barca Victoria, polaca 
Marinho, er! S. José, que linha dias 
antes sahidpara o Porto, 

Bem am que estavam á vista, para 
entrar, Didarcações mais. 


MOVIMENIDE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBO15' DE DEZEMBRO. - 
ENTRADAS. 


R. DE JANRO: — Pat, Angrense, as- 
sucar, 


SANIDAS. 
S. VICENTE- Vap. paq. ing. Avon. 
H, dors. Vallado. 


VIANNA, 5 Favorita, sal. 

SETUBAL: Palhab. ing. Tem and Ma- 
ry, lostro f 

ESPOZENDE-H. Bom Jesus dos Nave- 
gantes, so y 

PORTO. —p. Duque do Porto 

R. DE JANRO. — Barca Tojo, varios 
generos. fem 


POR 17 DE DEZEMBRO. 
Nestosdnão sahio nem entrou em- 


barcação “alma. 
IDEM 18. 


A'S IMORAS DA MANHÃ 


Fóra dasrra nada se avista. 
Ventn. [forte] e o mar sgilado. 


ANÚNCIOS. 


ASSOCIAQ! COMMERCIAL DE BE- 
NEFÍNCIA NO PORTO. 


ENDO mcommissão encarregada 
dos tralhos para a installação 
d'esta asssação, officiado: a todas 
as direcçõeas diferentes associações 
e montes:d5, d'esta . cidade: convi- 
dando-as:ra assistirem a éste acla 


pode dar-so cazo de ter esqueci- 
do alguma, que faz por este meio, 
8 q 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL 
Largo dos Tres Reis Magos, 1 e 2. 

ECEBEU um grande sorlimento 
d'almanaks francezes, de todos os 
que se publicaram em Paris, para o 
anno de 1859, tambem tem toda a 
collecção dos romances francezes 
ilustrados a 20 centimos o folheto 
e a Encyclopedia completa dos ma- 
nuges scientificos é industrines ditos 
«Manuaes — Roret.» [2302] 


NTONIO Manoel Agostinho, natural d 

Ervedosa do' Douro, concelho de S. 
João da Pesqueira, faz publico a toda 
e qualquer pessoa d'esta cidade e fóra 
d'ella que se não contracte com: Anacleto 
Guedes, da mesma freguezia e concelho, 
qualquer porção de vinho que vu mos- 
mo Guedes proponha á venda, visto que 
está sujeito ás forças de um inventario, 
o qual se acha 'por concluir, a que tem 
de se proceder pelo que protesta e pre- 
vine o publico o annunciante; tornando 
de falso e doloso todo e qualquer con- 
trneto, que sobre tal vinho se possa 
offectuat. Para conhecimento do publi- 
co faço o: presente annuncio, protestan= 
do já sobre percas o damnos. 


M Citha do Muro do Caes d'Alfan- 

dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da coini- 
da, como porque quem uzar dello não 
terá o escrupulo de que seja de 
gado afectado da molestia. 


Armazens para vinhos. 


A rusjdas Flores n.º 17 se arrendam 
N por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gor do Reimiro om Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 
A rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellonte armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livra 


de cheias. , (1973) 
N. MORE. 


PORTO E COIMBRA. 


ECEBEU um grotíde sortimento de li- 
vros para escripturação e para as- 

m- 
Eri 


sentar letras, que vende por pre 


GRANDE 
Cosmorama e Neorama. 


Domingo 12 de Dezembro. 


Terá lugar à nova abertora deste 
estabelecimento de recreio, todos Os dias 
das 5 horas da tarde ás 10 da noute, 
na rua de Santo Antonio n.º 95 w 26. 
Todos os 15 dias haverá novas vistas, 
mostra so por Stereoscopos uma colecção 
de vistÃ apreciaveis pelo trabalho e de- 
licadeza dos pontos de vista que oflere- 
'cem, e todos os monumentos e edificios 
mais notaveis que ba sm lodo o Globo, 
assim como ontros objectos que pela sua 
raridáde e riqueza'se tornam digncs de 


se verem. 
COSMORAMA. 
1.º Serie de vistas que-está  á ex- 
posição. 


4.º Vista da Torre de S. Julião e 
margem do Tejo. ' 

2.º Vista do Castello de Chillon, (na 
Suissa.) 

3.º Vista de Turim Capital do Pis- 
monte. 

4.º Mosteiro de S. Justo, Retiro de 
Carlos 5.º f 
9,º Paris moderno, e margens do 
Sena. 
6.º Vista do Jardim e Palacio Royal 
em; Paris. 

NEORAMA. 

7.º Vista do Palscio e praça de S. 
Pedro em Roma, com illuminação a 
cores. sat, 
8.º Vista do Palacio e Jardim do S. 
Cloud em França. À 
9.º Rezidencia de Lord Biron, 
10.º Vista de Zusik (na Suissa.) 
11.º Caminhos de Ferro em Lyon. 
12.º Vistas das Ilhas Boromeas lago 
maior na Italia. D4)- 


UEM quizer uma criada para qual- 
quer porto do Brasil pode diri- 
gir-se a rua de S. Francisco n.º 12, 
em caza de Manoel Francisco Mar- 
ques. [2236] 
ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMER- 
CIAL PORTUENSE. 
“Referida associação. faz publico quo 
À empresta dinheiro sobre pinhores “do 
prata ou Ouro, a quem convier dirija-se 
ao lsrgo de S. Chrispim n.º 31. É 
Antonio da Fonseca Moura, 


1.º secretario. 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de leite. 


2 


h 


- EN VENTE: 


era ii ; ” 
A LA LiBRAME DE N. MORE! À porto ET À coimBrta. 


DICTIONNAIRE UNIVERSEL 


CONTEMPORAINS. 


CONTENANT 


TOUTES LES PERS 


de la France et des Pays etrangers, 


avec leurs noms, prénoms, surnoms 
de leur naissance, leur famille, leur 


etions successives, leurs grades et litres, leurs acles publics, leurs cuyres, 
leurs écrils et les indications bibliographiques qui s'y rapportent, les traits 


caracteristiques de leur talent, etc. 


ET DESTINE' 


1.º 
Phistoire : 
248 


A enregistrer avec exaclitu 


Ouvrage rédigé et contimuellement tenu à jour avec le concours d'tcrivains 
et de savanis de tous les pays. 


par G. VA 


ancien élêve de VEcole Normale, ancien professeur de philosophie, avocat 
á la Cour Impériale de Paris. ; 


UN BEAU VOLUME DE 1:800 PAGES GRAND IN-8º A DEUX COLONNES. 


PRIX: BROCHÉ, 


Real Theatro de S. João. 


O dia 26 do corrente pelas 11 
da manhã deyem reunir-se os 
accionistas da sociedade proprieta- 
rias do theatro de S. João, no salão 
do mesmo edificio, em virtude da 
resolução tomada pela assemblea 


geral em sessão de 8 do corrente.| 


[2298] 


RESPASSA-SE por seu dono se achor 
impossibilitado de o dirigir, um bom 
e afreguezado estabelecimento de loja 
de pezo e padaria de pão milho, com 
* dous excellentes fornos, caldeira e todos 
os utensilios pertententes a ambos os 
negocios sito na rua 23 de Julho, ha 
48 amos: Quem o pertander queira di- 
OS dias 22, 27 o 29 do corrente mez 
de Dezembro, desde as 11 até do 
meio dia, estarão em praça publica os 
rendimentos da ponte suspensa sobre o 
Rio. Duuro, por tempo de dois ennos, 
para se receber o maior lanço que por 
cada um d'elles se offerecer, lavrando-se 
o competente auto para ser enviado á 
Direcção da Empresa da mesma ponte re- 
sidente em Lisboa, com o. fim de de- 
liberar o que melhor lhe convick 
ã As, condições estarão patentes; e 
oloenl da praça é á entrada da dita ponte 
do lado da cidade. (2300) 


Porcos de raça Ingleza. 


Premrados nas 2 exposições da Sociedade 
Agricola, 
ENDEM-SE no largo d'Aguardente n.º 
96, Dacoros desta accreditada raça, 
e rogase ás pessoas quo os foram ver 
antes de elles estarem apartados que agora 
os mandem buscar por já estarem em 
idade de entregar, o que se pede, quei- 
ram fazer a tempo competente sendo 
vão-se entregando aos primeiros com- 
pradores visto não terem então feito cs- 
colha nem dado ordem de reserva. 
Preço por cada bacoro 48500. 
12291) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 

AO podendo reunir-se a assemblea 
N geral com namero legal, que foi 
convocada para hoje, é novamente con- 
vidada para reunir-se no dia 20 do cor- 
rente, ao meio dia, no Edificio da Praça, 
e então ba de constituir-se na confor- 
midade do artigo 22 dos Estatutos. Tem 
de traclar-se de reforma de Estatutos, 
e o projecto dessa reforma vai ser dis- 
lribuido prevismente pelos snrs. aecio- 
nistas, e tambem se dá no escriptorio 
da Companhia. 

Porto 15 de Dezembro de 1858. 
Os Directores, 

João Leite de Faria, 

J.J. Leite Guimarães, 

José Maria de Sousa Magalhães. 
[2296] 


Venda de Palhabote. 


O dia 18 do Dezembro corrente, pe- 

las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriplorio do snr. Urpia, n.º 
80, so ha de vender cm leilão o pa- 
lhabate MARIA E JOSE, forrado de co- 
bre com bombas e fogão de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, que póde 
ser examinado na mesma cosa, Rar 


A faire connailre les hommes qui jouent un rôle sur lascêne 
actuelle du monde, ou qui sont signalés à Vattention publique: 

3.º A fournir des documents indispensables aux lecteurs de toutes 
les classes, aux écrivains, aux hommes politiques, aux voyageurs, etc. 


O COMMERDO PORTO. 


ONNES NOTABLES 


et pseudonymes, le lieu et la date 
débuts, leur profession, leurs fon- 


de et impartialitó les éléments de 


PEREAU, 


(2301) 


DILIGENCIAE O PORTO E 
À TC)! 


rinhas  esta- 


começará a to Porto a Co- 
imbra no dia corrente, e de 
Coimbra aorbodia 18; con- 
tinuandô assimias alternados 
e successivos.lhetes vendem- 
se no Porto ruomjardim casa 
do Paraiso, eimbra na loja 
de ferragem vdoAntonio José 
Duarte, rua da n.º 7. 

Preço pomessoa', viagem 
completa 4850( 

Viagem iria conforme a 


as estações. 


A La Ve Paris. 


21, Praça dwo 1.º andar. 
STE estalmto tem 


(2267) 


tes senhoras dique todas as 


timamente seridas com uma 
grande diminuipreço. . 
Constam «tidos de seda, 
ditos de lã essra baile, de 
capas de vellside panno, de 
chales, manteimisinhas, gri- 
naldas, fitas, bs, etc. 
[2266] 


59000 reis. 

ENDE-SE um lindo carro 

descoberto Inglez, para 4 

pessoss, podendo ser tirado 

por um ou dous cavallos; quem o per- 

tender fallo na rua dos Inglezes nº 62. 

Tambem so vendo um cavallo manso e 
arreios proprios para puchar o carro. 
(2285) 


Aos amadores. 
R BALME, jardineiro florista Fran- 
= cez, chegou a esta cidade com 
um gronde sortimento de plantas de 
gosto, uma grande collecção d'arvores 
frucliferas (que se cultivam nos jardins 
de Fronça,) e uma grando variedade 
de roseiras de gosto variado, plantas de 


Na rua dos Ingle- 


ra venderia da Ame- 
rica de quie super- 


|fina e por pommodo. 


[1936] 


RUA DAS CAS N.º 137. 


OVO sortimerito bons vinhos 
novos do Dios, geropiga, 
branca , Dom verde a preço 
muito em contalente do copo, 


Magnolias, de que o resultado será ao agra- 
Amados sgomapradages. 


(2288) 


BRIU-SE um novo armazem de vi- 

nhos do Douro, na rua Chã n.º 36, 

de preçes de 50, 60 e 70 rs. o quarti- 

lho, e engarrafados no mesmo armazem 
e na rua da Biquinha n.º 2e 3, - 

[2295] 


Sampaio « Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. at) 


Armazem para vinho. 


Aluga-se um de 1:500 
pipas, com boas tanoa- 
rias, agua de bica, e pou- 
cos desfalques, em Villa 
Nova, rua das Costeiras 
sitio das Azenhas n.º 9. 

Tracta-se na rua das 
Flores n.º 283. (2275) 

OELHO LIMA & C.º, agentes o des- 
pachantes de navios, mudaram o seu 


escriptorio para Cima do Muro nos cazas 
novas n.º 106, 107 e 108, pegado ao 


escriplorio do illmo snr, J. F. Pinto 
Bastos. 
Porto 13 de Dezombro .do 1858. 


7 (2276) 

Excellente-chá Hysson. 

ASARIRA EM ENDE-SE 
Ene ás cai- 


xas a 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 

(2105) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
para vender 2 harmonicos superio- 


A 
H res, proprios pora Capella de casa. 
(1787) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 

58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
ara salas, corredores e escadas, arços 


Porto 3 de-Dezembro de 18 
, À (2222) 


. 


E ferro e cascos de pipa avinhados, 
à [1285] 


arneiro & Ma- 


elecem uma que 


distancia. pera»: tabella res- 
pectiva que esente em todas 


a 
honra depar ás elegan- 


fazendas de norecebidas ul- 


zesn.' 52 dar, ha pa- 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Nº dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriptorio 
rua dos Ínglezes n.º 15, tem de. pro- 
ceder-se & arrematação de 6 acções. da 
mesma Companhia, por fallecimento dos 
snrs, accionistas José Bernardo da Silva 
Medon e Francisco Manoel Fernandes, 
Porto 14 de Dezembro de 1858. 
ia (2278) 


Rastilhos de Patente. 


ATA rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprivs para quebramento 
de pedreiras, podendo-se «empregar lam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela, sua 
promptidão, qualidade c barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gatos 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


RUA DAS FLORES N.º 262. 
ENDE-SE casacos de panno im- 


premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNEÉRALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

— Sahidas de Lisboa para Vigo e St, 
Nozaire (Nantes,) nos dias 4, 14 0 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Yigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 


nacional o de « (2225) |& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
O as > | Taipas e hijo mayor, 

E Nº 3. Miguel n.º S a ) 128) 

atira her UUL DO PORTO, 

do EA coa uzoD 1 = sabe irá fei- 

[2211] ra 21 do corrente 


Alfande:Porto. 


ENDO-SE prosexame e se: 
paração de dolumes existen- 
tes nos armazenss fiscal ha mais 
de 5 annos, € pomprehendidos 
nas. disposições «o! 7.º, capitulo 
5.º do decreto dgulno de 1834 ; 
são convidados epente todos os 
interessados, a exr o Edital af- 
fixado á porta dan” desta cidade, 
onde toes volunisam especifica- 
dos pela manciri, visto que pe- 
lo seu mão esteskior parte del- 
les, se não conkeas, numeros, 
ou coutramarcasiiquem os pro- 
cedencias, a reclo que se lhes 
offerecer, isto node 30-dias a 
contar da data do Edital (27 de 
Novembro ultims)os quaes se 
procederá à suagão. 
O escriospediente 
José «Monteiro. 
(2270) 


comprar um 

cama lavradia com 
arvoresoç sito no lugar 
de Catacol, fregudieça do Balio 
com a frente parada do Porto a 
Braga, que póder 120 alqueires 
de milho; é lindyara quem qui- 
zer fazer alli unia de casas, por 
ter este campo Sios palmos de 
comprido ao corestrada. Igual- 
mente so vendesrada de casas 
terreas com suas de vinho, horta, 
com pomar e frupoço com agua 
certa, eira de ped'sua cortinha 
de terra lavradino monte das 
Pintas, freguezia do Balio, sendo 
estes predios livilodiaes. Quem 
os pertender compos ou separa- 
dos, póde compardia 19 do cor- 
rente ao meio dia:smpo no sitio de 
Catacol aonde encosu dono Antonio 
dos Santos Bellucm se póde tra- 
clar do seu ajustc 

Porto 10 dero de 1858. 
(2260) 


ENDEM seguintes pro- 
pricdac 


mesmo quiser carregar ou ir d 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. 


ás 12 horas da 
manhã. B 
Pora carga e passageiros tracta-se 
com o caixa J. Il. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (2297) 


Para Londres. 


“|seu 


A sahir nos principios de bp. 


Para Glasgow. 
zembro a escona inglezo = 


7409 PAUGEL À BALLAGH, q 


pilão Francis Orr. 

Consignatario Carlos Cover 
Nova dos Inglezes n.º 52, eme) am 
[2187] 


Para Pernambuco, 

c Vais sahir com: brevidade 
patacho = PROMPTIDÃO 2, 

== forrado e pregado do co 

bre; recebe carga e Passageiros, a psgar 
n'este ou n'aquelle porto, para o quedk 
bom tractamento e excellentes Commodos, 
Tracla-se com Joaquim Antonio ds 
Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 


16. (2084) 
Para o Rio de Janeiro, 
noel Francisco dos Santos, ga. 


RE hirá no tim do corrente me, 


Ainda recebe alguma carga low 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

Tracta-se em Cima do Muro é Pora 
Nobre n.º 7, ou: com O capifão a 
bordo. Mede 

Precisa-se d'um snr. facultativo. 


(1920) 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca =NOVO TENTADOR, 
= sabirá sem falta no dia5 
de Janeiro proximo se a bar. 
ra e O lempo o permitir. Ainda fem 
bons commodos para passageiros  & recebo 
carga até o dia 31 do corrente me: 
tracta-so na rua de S. João Novo n.º 36. 


— O) 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 

= OLIVEIRA, = capitão Ma- 

noel Joaquim Silva, temo 
carregamento promplo; quem na 
mesma quizer ir de passagem pirão | 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pta 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR: 
é TO, = forrado de cobre vai 
sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom 
pto; quem no mesmo quizer carregaron 
ir de passogem, para o que tem bois 


commodos fall com José Duarte Coelba 
da Silva Fum dos 4a 


“Paraa Bahia,” 


A Polaca Brasileira = PpR 


NAMBUCANA = cani 

à = eapit 

miano Gonçalves RE a 

"Com muita Drovidado or 

ter parte do carregamento pro A! 
Para carga e Passageiros Ir; 


A barca = PE! = capitão Ja. 


mplo, 


os Caixas Antonio A, da Cao na 


na Proia de Miragaya n.º 93, 


O vapor inglez = ADO 
NIS, = sahirá no dia 
21 do corrente mez de 
8 Dezembro. 


Quem -quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se “aos sers. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& G.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


(2281) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.2, 
forrado de cobre. Quem no 
e passa- 


[1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =MONTEIRO 2º,— 
sohirá ne primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma cargo, 


lug 


e passageiros. 


Tracta-se em Cima-do Muro junto 


à ponte n.º 261. 


Precisa-se de um facultativo. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 
S, A galera=CIDADE DO PORTO, 
== salurá no dia 15 de Janeiro: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n 


Admilte facultativo. (1853) 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barca = JOVEN ERME- 


Uma ndo Bomjardim » LINDA, = de primeira clas 

TMB Par Ane am Se, Capitão José Alves da Sil- 
Outra na rua Francisco n.º|va, sabirá logo que o tempo o per- 
5e6 mitta, para o que tem quasi o seu car- 


Outra na mes jd a 

Outra na rHy Nicol o 

28 q 29, N$LO 9 
Na rua da Bin.º 8 e 9, se 

dão os esclarecimecizas, E se lrar 

ola da venda, 


regamento prompto, e para o resto da 
carga e mais passageiros, tracta-se com 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos 
Alberto n,º 38, 


Precisa-se d'um snr, Cirurgião, 


(1761) 


[1859] 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahe com brevidade à 
barca = MARIA pp. 
LIZ =capitão 7, y. dos 
Santos recebe carga o 
Passageiros para q quo 
tem bons commodos 
n tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com q Capitão, 


(1409) 


= 
Real Theatro de S. João, 


- EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 18 de Dezembro, 


Em beneficio do Camaroteiro Bernardino 
Antonio da Silva. 

Representor-se-ha o drama em 3 
actos — Nobreza por Nobresa. — Termi- 
nando o espectaculo com a comedia em 
acto ornada de musica — Uma lição de 
Carm. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Domingo 19 de Dezembro. 


Haverá uma grande funcção, loda 
variada das anteriores, que será an: 
nunciada por nolicias e cartazes, espe: — 
rando o director que todos os especta- 
dores se retirarão satisfeitos. 
Principiará às 7 horas o meia. | 


O beneficio do director D. Jos 
Catalan, annunciado para sexta feira 47, | 
fica transferido para quando se annun- 
ciar. - 


Novo Tivoli Portuense. 


Domingo 19 de Dezembro. 


Estará aberto este estabelecimento és 
2 horas da tarde. il 


Iesponsavel, M. S, Carqueja Junior, 


TYP, DO CONMERCIO DO PORTO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº (98 


